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sempre que o professor de Educação Física 
é um educador e a ele cabe contribuir para 
formação do cidadão nos seus aspectos biop-
sicossociais, portanto considerando o contex-
to biológico, psicológico, familiar e social que 
envolve o individuo. Desde esta perspectiva, a 
responsabilidade do professor é de extrema 
importância, inclusive na transformação da 
sociedade.  
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JOGOS SIMBÓLICOS E 
BRINCADEIRAS NA EDUCAÇÃO 
INFANTIL    

 
ELIANE LEMOS DO NASCIMENTO    

RESUMO  
O lúdico é tudo que traz diversão, que 

faz a pessoa se sentir bem e relaxar. Uma ati-
vidade de passeio com os filhos ou amigos 
é estar sendo lúdico. Para desenvolver-se o 
homem precisa do lúdico, pois o mesmo traz 
prazer a vida, e num mundo tão cheio de pro-
blemas como temos hoje, o lúdico deve fazer 
parte de nossas vidas diariamente. Há mais 
ou menos 300 a.C., já havia o lúdico nas ati-
vidades diárias do homem através dos jogos 
como na Grécia antiga, com os jogos olímpi-
cos. Atualmente as teorias do conhecimento 
na educação estão centradas na aprendiza-
gem, na ação de aprender e de conhecer. O 
lúdico é muito importante na aprendizagem 
infantil, é através das brincadeiras e estímu-
los eficazes na construção do saber, que se 
faz necessário para o seu desenvolvimento 
motor e cognitivo. Conhecer tem por defi-
nição construir categorias de pensamento, 
não é possível a construção de categorias de 
pensamento como se elas existissem inde-
pendentemente do sujeito que conhece. So-
mente é possível conhecer quando realmen-
te se almeja, quando se quer, quando há um 
envolvimento total com o que aprendemos. 
No aprendizado, gostar é mais importante 
que criar hábitos de estudo. Nos dias de hoje 

as metodologias de aprendizagem, as lingua-
gens e as línguas estrangeiras são mais valo-
rizadas do que os próprios conteúdos de en-
sino. Valorizam-se mais a transversalidade e 
a transdisciplinaridade do conhecimento do 
que os conteúdos longitudinais do currículo 
clássico. 

 Palavras Chave: Jogos; Brincadeiras; 
Práticas educativas. 

INTRODUÇÃO 
Em maio de 2019 já podemos obser-

var o ápice do desenvolvimento na linguagem 
oral das crianças participantes no projeto. Com 
brinquedos sonoros de sucata a escola deu um 
pulo alto, pois crianças que só balbuciavam 
agora já falam palavras completas devido ao 
estímulo com cantigas e brinquedos sonoros. 
A partir destas estatísticas podemos ver como 
o lúdico trouxe grande relevância para o de-
senvolvimento do educando, desde que haja 
interação de todos do grupo escolar. Transfor-
mando o objeto do brincar em algo simbólico e 
cheio de subsídios para construção do conhe-
cimento de forma agradável. 

 
2. O LÚDICO E A EDUCAÇÃO INFANTIL  
De acordo com Duprat (2015), profes-

sores relataram que muitos brincaram apenas 
com estes objetos de forma agradável e ima-
ginária. Garrafas amassadas viraram skates, 
caixas de papelão se transformaram em casi-
nhas e muitos outros brinquedos construídos 
somente pelo faz de conta. Ao brincar com 
uma caixa de papelão e imaginar um carro, por 
exemplo, a criança relaciona-se com o significa-
do e não com o concreto da caixa de papelão. 
A ludicidade é uma grande aliada para o de-
senvolvimento integral da criança, que merece 
atenção dos pais e dos educadores.  

A criança age num mundo imaginário, 
onde o significado é estabelecido pela brinca-
deira e não pelo objeto real presente. O conhe-
cer é de extrema importância, pois a educação 
se constitui a partir do conhecimento e este da 
atividade humana. Para renovar é preciso co-
nhecer. A atividade humana é propositada, não 
está separada de um projeto. Conhecer não é 
somente adaptar-se ao mundo, é também uma 
condição de sobrevivência do ser humano e da 
espécie. A atividade lúdica integra os aspectos 
afetivos, cognitivos, motores e sociais. Funda-
menta-se a necessidade de evidenciar como 
lúdico influencia no processo de ensinoapren-
dizagem. 

A brincadeira traz uma grande influên-
cia para o desenvolvimento infantil, pois ela 
colabora com a interação social onde a criança 
age e satisfaz os desejos e imaginação no ato de 
brincar. Sendo assim, a educação é de total im-
portância para a sobrevivência do ser humano. 
Para que ele não precise inventar tudo, neces-
sita apropriar-se da cultura, do que a humani-
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dade já produziu. Educar é também aproximar 
o ser humano do que a humanidade produziu. 
Se isso era importante no passado, hoje é ain-
da mais decisivo numa sociedade baseada no 
conhecimento. Todos os professores precisam 
ter absoluta clareza do que é aprender, do que 
é “aprender a aprender”, para que se possa ter 
uma melhoria no ato de ensinar. Para os edu-
cadores, não basta apenas ter conhecimento 
de como se constrói o conhecimento, eles ne-
cessitam também saber o que é ensinar, o que 
é aprender e como aprender. 

Na brincadeira a criança em simbologia, 
mas também tem regras de comportamentos 
condizentes com aquilo que está sendo repre-
sentado e que fará com que a criança interna-
lize regras de conduta, valores, modo de agir 
e de pensar do seu grupo social que orientará 
e desenvolverá seu comportamento cognitivo. 
O brincar constitui o mais alto grau de desen-
volvimento da criança durante esse período, 
porque é a manifestação espontânea, imedia-
tamente provocada por uma necessidade do 
interior. São também, modelo e reprodução da 
vida total, da íntima e misteriosa vida da natu-
reza no homem e em todas as coisas. Por isso 
engendra alegria, liberdade, satisfação, paz e 
harmonia com o mundo. Do jogo, emanam-
-se as fontes positivas, é assim também que as 
crianças se socializam e aprendem umas com 
as outras. Na infância, a fantasia, o faz de conta, 
o sonhar e o descobrir, por meio das brincadei-
ras, a criança vai gradativamente e lentamente 
se adequando ao mundo. 

De acordo com Duprat (2015), a crian-
ça que joga com tranquilidade, com atividade 
espontânea, resistindo a fadiga, chegará segu-
ramente a ser um cidadão também ativo, resis-
tente capaz de sacrificar-se pelo próprio bem e 
pelos demais. Existe nesse período a mais bela 
manifestação da vida infantil em que ela joga 
e se entrega inteiramente ao seu jogo, sociali-
zando e aprendendo juntas. Brincando a crian-
ça revela seu estado cognitivo, visual auditivo, 
tátil, motor, enfim seu modo de aprender e en-
trar em uma relação cognitiva com o mundo de 
eventos, pessoas coisas e símbolos.  Aprender 
não é o simples fato de acumular conhecimen-
tos, todos nós aprendemos através de nossas 
próprias experiências vividas. Aprendemse 
quando tem um projeto de vida, aprendemos 
em toda nossa existência, não existe um tempo 
próprio para aprender. É necessário que haja 
consciência de que precisamos de um tempo 
para aprender e para que nossas informações 
sejam sedimentadas. Não é possível injetar da-
dos e informações no cérebro de ninguém, é 
preciso que se tenha vontade própria, exige-se 
também disciplina e dedicação. 

Desconsideram-se o lúdico infantil 
como coisa frívola e sem interesse. Os edu-
cadores precisam intervir nos passatempos 
assim como os pais também devem observá-
-los e vigiá-los. Para um observador, verdadei-
ro conhecedor do coração humano, toda vida 
interior do homem do futuro está já presente 
no lúdico espontâneo e livre desse momento 

da infância, a qual é a fase mais importante da 
vida de cada criança. Através do brincar, é no-
tável que o desenvolvimento é tanto qualitativo 
quanto quantitativo. 

A mudança no vocabulário, novas ha-
bilidades, percebe-se a evolução e seu conhe-
cimento. Através do brincar adquire equilíbrio 
emocional e mental. Brincando, trabalha-se a 
coordenação motora Grossa, e assim evolui a 
capacidade de conquistar com êxito a motora 
fina. 

De acordo com Rau (2011), o lúdico e o 
brincar dessa idade são germes de toda a vida 
futura, porque ali se mostra e se desenvolve 
por inteiro em seus variados e delicados aspec-
tos, em suas mais intimas qualidades. Toda a 
vida futura – até seus últimos passos sobre a 
terra – tem sua raiz nesse período, chamado de 
a primeira infância. Frequentemente os educa-
dores não conseguem ver um sentido naqui-
lo que estão ensinando e consequentemente 
os alunos também não veem sentido algum 
no que estão aprendendo. Em uma época de 
dúvidas, de perplexidades, de mudanças, esse 
profissional deve estabelecer sentido com seus 
alunos. O processo ensino/aprendizagem deve 
ter sentido para o projeto de vida de ambos 
para que dessa forma seja um processo verda-
deiramente educativo. 

A vida como algo invisível, comum ou 
superior a todos, desenvolve-se também, espe-
cialmente, sua vida na natureza, à qual atribui 
uma vida análoga a sua. E esse contato com a 
natureza, com o repouso e a claridade dos ob-
jetos naturais que deve ser cultivado pela famí-
lia, pela sociedade como um ponto importante 
na formação geral. Interessante atentar aos 
seus jogos, porque o passatempo, a princípio, 
não é outra coisa que vida natural, o contato 
com a natureza e objetos desenvolve na crian-
ça um aprendizado muito gratificante. 

Para Duprat (2015), criança junta coisas 
semelhantes, separa as que não são não toma, 
nem aproveita a matéria tal como naturalmen-
te vem; só o elaborado deve servir. Se a cons-
trução deve ser perfeita, necessário se faz que 
conheçamos não só o nome de cada material, 
mas também suas propriedades e seu uso, as-
sim a criança vai aprendendo no dia a dia. Com 
certeza para o educador ter um bom êxito nes-
sa sociedade aprendente, ele precisa ter clare-
za sobre o que é conhecer, como se conhece, 
o que conhecer, porque conhecer e também a 
aprender para que não acumule seus conhe-
cimentos, mas um dos segredos do chamado 
“bom professor” é trabalhar com prazer, gos-
tando do que se faz. Somente é bem sucedido 
na vida aquele que faz o que gosta. Com um 
melhor desenvolvimento do professor todos 
têm a ganhar, mas a melhor hora é em seu 
preparo profissional, ou seja, na ocasião de sua 
graduação, observando que nesse momento 
ele está aberto para o aprendizado, sendo essa 
a hora exata de aprender a lidar com seus alu-
nos em uma sala de aula. 
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O lúdico e as brincadeiras inseridas de 
forma planejada ou livre são de grande re-
levância para o desenvolvimento integral da 
criança e também para o processo de ensino e 
aprendizagem. Verificou-se que o lúdico e brin-
cadeiras possibilitam à criança a oportunidade 
de realizar as mais diversas experiências e pre-
parar-se para atingir novas em seu desenvol-
vimento. No entanto cabe à escola se atentar 
ao desenvolvimento e aprendizado dos alunos 
cumprindo a função integradora, oferecendo 
oportunidade para a criança desenvolver seu 
papel na sociedade, organizando e oferecendo 
momentos de total relevância para o cresci-
mento social, intelectual e motor de cada crian-
ça, colaborando para uma socialização adequa-
da, através de atividades em grupo, atividades 
recreativas e jogos de forma que capacite o re-
lacionamento e a participação ativa da mesma, 
caracterizando em cada uma o sentimento de 
sentir-se um ser social. 

Para Duprat (2015), o objetivo era in-
vestigar qual a importância do lúdico e brinca-
deiras para Educação Infantil, e através desta 
pesquisa podemos perceber que é de extrema 
importância que a criança tenha a oportuni-
dade de se desenvolver por meio do lúdico e 
brincadeiras, pois ambos proporcionam a am-
pliação das habilidades motoras, e também 
dos aspectos sociais e emocionais, então cabe 
também ao profissional da Educação Infantil a 
responsabilidade em proporcionar momentos 
bem planejados envolvendo jogos e brincadei-
ra, atuando como organizador, participante e 
observador, dando a oportunidade para que 
a criança possa criar desenvolvendo sua auto-
nomia, então neste sentido, a brincadeira da 
criança representa uma posição de privilégio 
para a análise do processo de construção do 
sujeito, pois brincando e aprendendo, que-
brando as barreiras com o olhar tradicional de 
que esta é uma atividade espontânea de satis-
fação de instintos infantis. O autor ainda fala 
da brincadeira como uma forma de expressão 
e adaptação do mundo das relações, das fun-
ções e das ações dos adultos. 

Durante a brincadeira, a criança não se 
preocupa com os resultados que possa obter 
ou algo possível de ser observado no momen-
to e após a brincadeira. O que a impulsiona 
a explorar e descobrir o mundo é o prazer e 
a motivação que surgem da necessidade de 
aprender através dos exemplos dos pais, ami-
gos ou pessoas próximas, desde que seja esta 
uma de seus atuais referenciais de comporta-
mento de mundo, a descoberta pelo novo é o 
que impulsiona a criança a querer aprender. A 
escola é o lugar privilegiado para a construção 
e o exercício da parceria e companheirismo 
oportunizados pelo conhecimento, como base 
das relações humanas. O objetivo específico 
do trabalho escolar é o próprio conhecimen-
to. Portanto, a função sócio-política da escola 
está diretamente vinculada ao cerne ou eixo ou 
base da relação no mundo novo que emerge, 
sua função é trabalhar competentemente com 
seu próprio objeto de trabalho. 

De acordo com Rau (2011), ao longo 
desta pesquisa foi possível destacar, portanto, 
a importância em propiciar as crianças situa-
ções de jogos e brincadeiras para que as crian-
ças se apropriem de forma lúdica de conheci-
mentos diversos. Pois compreende- se que é 
na Educação Infantil que a criança recebe es-
tímulos para se desenvolverem em diferentes 
aspectos, como: afetivo, motor, cognitivo, entre 
outros.  Nesta perspectiva podemos destacar a 
importância do ensino infantil, como umas das 
etapas mais importantes para o desenvolvi-
mento integral da criança sendo assim sabem 
que este aprendizado se dá na primeira infân-
cia.  

Nesta pesquisa também pudemos ob-
servar a relevância que o lúdico e as brinca-
deiras têm para que a criança construa seu co-
nhecimento. É uma ferramenta essencial para 
os professores analisarem e ao mesmo tempo 
compreender a importância dos jogos e brinca-
deiras no processo de ensino e aprendizagem. 
Sabendo que o brincar é uma atividade praze-
rosa e que exerce um papel muito importante 
neste período de desenvolvimento e desco-
berta, apontando também a contribuição do 
brincar como processo psicológico e afetivo 
da criança, com o apoio pedagógico podemos 
verificar de que forma este trabalho pode ser 
desenvolvido, com qualidade para despertar 
na criança, interação respeito e cooperação, 
sendo um agente motivador em toda a fase do 
ensino, o educador participa com extrema im-
portância do aprendizado de cada um de seus 
alunos. 

Para Duprat (2015), as múltiplas possi-
bilidades de autoconhecimento possibilitadas 
pelas brincadeiras contribuem para tornar a 
criança mais segura, autoconfiante, consciente 
de seu potencial e de suas limitações.  Também 
concluímos que o lúdico e as brincadeiras não 
são apenas um entretenimento, mas uma ativi-
dade que possibilita e facilita a aprendizagem, 
que muito mais que importante, brincar é es-
sencial na vida das crianças, sendo construtivo 
até sua vida adulta.  As contribuições de Piaget 
afirmam que “os programas lúdicos na escola 
são berço obrigatório das atividades intelec-
tuais da criança”. O lúdico, os brinquedos e 
as brincadeiras são sempre elementos funda-
mentais à infância, onde o brincar tem função 
primordial no processo de desenvolvimento da 
criança, principalmente nos primeiros anos de 
vida. O avanço da tecnologia, especialmente 
através da informática e robótica, está garan-
tindo melhor qualidade e maior quantidade na 
produção de bens materiais. Este avanço vem 
diminuindo a necessidade de que as pessoas 
se intoxiquem nas tarefas rotineiras às quais 
estavam e continuam estando submetidas no 
cumprimento de tarefas do trabalho manual. 
Estes processos de substituição do trabalho 
humano manual por máquinas estão expul-
sando ou liberando as pessoas da ocupação 
desgastante. As pessoas estão tendo cada vez 
mais desemprego ou mais tempo livres. 

Com relação aos benefícios do brincar, 
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podemos dizer que estão ligados ao desenvol-
vimento infantil. Tanto o brincar pelo brincar, 
quanto o brincar dirigido, toda brincadeira só 
faz bem à criança, é essencial para seu desen-
volvimento em todos os sentidos. Mas é ne-
cessário divulgar entre os pais, responsáveis, 
profissionais da educação, a importância que 
a brincadeira traz para o desenvolvimento das 
crianças, pois infelizmente alguns pais acham 
que o brincar não faz parte do aprendizado, até 
mesmo criticando o trabalho das professoras 
do CEI, sem conhecer verdadeiramente a im-
portância deste trabalho em conjunto. Quan-
do as crianças são estimuladas, seu desenvol-
vimento é imenso. Os Pais devem exercer um 
papel de grande importância na brincadeira 
dos seus filhos, pois podem estimular e desa-
fiá-los para novas conquistas. 

Quanto ao imaginário e a recreação, co-
menta-se que toda atividade recreativa, inde-
pendentemente de seu formato, sempre será 
uma brincadeira ou um jogo. O professor que 
irá trabalhar com a área de recreação deve co-
nhecer as diversas formas como toda a parte 
lúdica ou como as brincadeiras ocorrem, e suas 
modalidades, para poder ajudar na elaboração 
de situações que atendam objetivos específi-
cos a cada público, tipo de atividade realizada 
e características do local onde trabalha, sendo 
assim, Sabine (2009), diz que apesar de existi-
rem diversos diferenciais, basicamente o que 
separa uma situação da outra é o fato de que 
trabalhar com a ludicidade solicita regras mais 
elaboradas, que o levem a um resultado de 
vencedor ou perdedor, enquanto a brincadei-
ra não necessariamente possui tais fatores, o 
que as torna muitas vezes mais interessantes 
por evitar a frustração da derrota, possuindo 
um caráter de maior ludicidade, e permitindo 
exercitar a criatividade na forma de execução, 
o que o jogo impede pelo fato de terem de ser 
seguidas as suas normas preestabelecidas (re-
gras), por isso a importância do brincar Heurís-
tico, com brinquedos não estruturados. 

A ludicidade caracteriza-se por sua or-
ganização e pela utilização de regras; a brin-
cadeira é uma atividade que pode ser tanto 
coletiva quanto individual, onde as existências 
das regras não limitam a ação lúdica, a criança 
pode modificá-la, quando desejar, incluir no-
vos membros, retirar e modificar as próprias 
regras, ou seja, existe uma liberdade da criança 
agir sobre ela. Para a autora, a brincadeira se 
constitui em uma atividade em que as crianças, 
sozinhas ou em grupo, procuram entender o 
mundo e as ações humanas nas quais estão in-
seridas no seu dia a dia, elas até conseguem fa-
zer comparações do mundo real ao imaginário. 

Após os humanistas do renascimento, 
por volta do século XVII ao perceber que o lú-
dico e as brincadeiras contribuíam para Educa-
ção, começaram a utilizá-los como maneira de 
conservar a moralidade das crianças, que até 
então eram considerados, “adulto em miniatu-
ra”, a partir daí começaram a proibir aqueles 
jogos que considerados inapropriados para as 
crianças e orientar os que consideravam bons, 

colocando em questão e em prática tudo aqui-
lo que os pesquisadores e historiadores conse-
guiram ao longo do tempo. 

Para Rau (2011), a partir destas ideias 
é que se começou a observar a educação das 
crianças pequenas como portadoras de carac-
terísticas específicas, deixando de ser consi-
derada uma educação dos adultos em minia-
tura, como eram considerados até então. As 
diferentes abordagens pedagógicas baseadas 
no brincar bem como os estudos de psicologia 
infantil direcionados ao lúdico permitiram a 
constituição da criança como um ser brincante, 
e as brincadeiras deveriam ser utilizados como 
uma atividade essencial e significativa para a 
educação infantil. 

Percebe-se então que o brincar para 
a criança não é uma questão apenas de pura 
diversão, mas também de educação, socializa-
ção, construção e pleno desenvolvimento de 
suas potencialidades, observando e valorizan-
do tudo aquilo que cada criança traz consigo 
mesma como cultura. Portanto, o brincar deve 
ser valorizado, sendo visto como um meio na 
educação infantil para desenvolver a criativida-
de e o raciocínio crítico de maneira prazerosa 
pelas crianças. 

A ludicidade é um direito da criança, e 
este é reconhecido em declarações, conven-
ções e leis, como a convenção sobre os direitos 
da criança de 1998, adotada pela Assembleia 
das Nações Unidas, a Constituição Brasileira de 
1998 e o Estatuto da Criança e do Adolescente 
de 1990, portanto todos estes documentos co-
locam o brincar como prioridade e direito da 
criança e do adolescente. 

Para Duprat (2015), afirma que os pes-
quisadores Comenius, Rousseau e Pestalozzi 
deram início a educação sensorial, usando o 
lúdico e os materiais didáticos. Eles foram os 
primeiros pedagogos da educação pré-escolar 
a romper com a educação verbal e tradiciona-
lista de sua época. Sugeriram a educação sen-
sorial, tendo como base a utilização do lúdico e 
dos materiais didáticos, que teria que traduzir 
por si a crença em uma educação natural dos 
instintos infantis, respeitando e dando voz à 
criança, fazendo ela protagonista de sua histó-
ria. 

Entendendo que o brincar, pelo ato 
de brincar estimula os fatores físicos, moral e 
cognitivo, dentre outros, porém ele justifica, 
que também, seja importante a orientação do 
adulto para que ocorra o desenvolvimento da 
criança. Neste sentido as escolas adotaram 
suas teorias, percebendo o brincar como ativi-
dades orientadas e também livres. Os brinque-
dos passaram a ser vistos como base para a 
atuação do brincar nas escolas, possibilitando 
assim a obtenção de capacidades e saberes, 
sendo eles brinquedos pedagógicos e os brin-
quedos heurísticos. 

A criança deve ser compreendida como 
um ser em pleno desenvolvimento, é importan-
te que as escolas e os educadores, incentivem 



148 ITEQ - PROJETOS E PROJEÇÕES

a prática do jogo, como forma de aperfeiçoar 
esse desenvolvimento infantil, ela cresce brin-
cando com o mundo a sua volta. 

Para Duprat (2015), a ludicidade apro-
xima as crianças e é a partir dela que ambas 
aprendem a trabalhar em equipe, passam a 
entender que a competição é necessária em 
relação ao desafio e a superação, devem saber 
ainda que as regras existem para estabelecer 
uma ordem, e que se trabalharem em grupo, 
poderá obter mais sucesso. O ato de jogar 
nada mais é que a construção do conhecimen-
to aliada ao prazer, e com este prazer a criança 
aprende brincando. 

O ato de brincar não significa especial-
mente apenas diversão sem fundamento e 
razão, caracteriza-se como uma das maneiras 
mais complexas da criança comunicar-se con-
sigo mesma e com o mundo, ou seja, o desen-
volvimento acontece por intermédio de trocas 
experimentais mútuas de toda sua vida. Sendo 
assim, através da brincadeira, e da socialização 
a criança consegue desenvolver conhecimen-
tos relevantes, como, por exemplo, memória, 
imitação, atenção, imaginação, entre outros, 
que proporcionem à criança o desenvolvimen-
to de determinadas áreas da personalidade, 
a saber: afetividade, motricidade, inteligência, 
sociabilidade e criatividade. 

Para Duprat (2015), a aprendizagem é 
tão importante quanto o desenvolvimento so-
cial e o jogo constituem uma ferramenta pe-
dagógica ao mesmo tempo promotora do de-
senvolvimento cognitivo e o do social. O jogo 
pedagógico pode ser um instrumento da ale-
gria, quando utilizado de maneira correta e ab-
sorvido com sabedoria. Uma criança que joga, 
antes de tudo o faz porque se diverte, mas des-
sa diversão emerge a aprendizagem, a maneira 
como o professor após o jogo, trabalha suas re-
gras, pode ensinar-lhes esquemas de relações 
interpessoais e de convívio ético. 

Trabalhar com o lúdico é fazer com que 
a criança aprenda de forma prática, interativa e 
alegre, ou seja, participando de atividades mais 
descontraídas o aluno se sente feliz e motiva-
do e ao mesmo tempo adquire o seu conhe-
cimento de forma prazerosa, com ele mesmo 
e o mundo a sua volta. Dessa mesma maneira 
ocorre a brincadeira, pois para o autor a experi-
ência criativa começa a partir do momento em 
que se pratica essa criatividade e isso aparece 
em primeira instância através da brincadeira. 
Contudo, para a autor é essencial que o adulto 
não interfira durante estes momentos, pois as 
descobertas que ocorrem levam ao amadure-
cimento, que será importantíssimo para o iní-
cio de suas atividades cultural e social.        

Para Rau (2011), A escola e reconhecida 
como uma fase de transformação na vida dos 
quais a frequentam, portanto se o ambiente 
onde este indivíduo frequenta é convidativo, 
esta transformação ocorre de forma mais agra-
dável. Muitas vezes visualizamos escolas mecâ-
nicas com atividades repetitivas que desfocam 

o educando e tirem seu interesse de frequen-
tar a escola. 

Mas como não perder o foco de escola 
transformadora e trazer o aluno para dentro 
dela? Para Duprat (2015), a brincadeira pode 
ser um espaço privilegiado de interação e con-
fronto de diferentes crianças com pontos de 
vistas diferentes. Nesta vivência criam autono-
mia e cooperação compreendendo e agindo 
na realidade de forma ativa e construtiva. Ao 
definirem papéis a serem representados, nas 
brincadeiras e no processo de duração, e do 
espaço nos diferentes temas de jogos, as crian-
ças têm possibilidades de levantar hipóteses, 
resolver problemas e a partir daí construir sis-
temas de representação, de modo mais amplo, 
no qual não teriam acesso no seu cotidiano. 

Tiram-se as atividades impressas que 
abarrotam as salas de educação infantil e in-
sere-se o lúdico com brincadeiras e jogos que 
estimulem a criança a pensar e a criar. Esque-
cem-se os papéis por um tempo, não que se-
jam menos importantes, mas são desnecessá-
rios quando são utilizados em peso. 

As escolas em âmbito geral devem reor-
ganizar-se e esquecer o mecanismo de ativida-
des impressas e inserir o lúdico em seu espaço 
de forma a acolher bem essas crianças, não 
provocando rupturas e impactos negativos no 
processo de escolarização, mas sim trazer rele-
vância ao desenvolvimento do educando. 

 
CONSIDERAÇÕES FINAIS 
Neste trabalho pode-se compreender 

que o lúdico na educação infantil ou na edu-
cação como um todo é necessário para nor-
tear as ações pedagógicas, sendo que con-
templar o brincar é um fazer educativo cheio 
de significados. 

    Com o lúdico o educando cria e re-
cria métodos de aprendizagem que estimu-
lam a integração dos conhecimentos sociais 
e culturais. Diante do que foi apresentado, é 
possível perceber que o aprendizado ocorre 
de forma progressiva e continuada respei-
tando as necessidades da criança em seu 
desenvolvimento inicial. Falar em Educação 
significa falar em ser humano. Todo e qual-
quer processo educativo precisa considerar 
o sujeito, a pessoa, como um ser histórico-
-cultural, e como ponto de partida. As inter-
ferências da tecnologia, que possibilitaram o 
mundo globalizado, estão provocando mu-
danças no comportamento das pessoas. Por 
isso, a necessidade de rediscutir a formação 
dos profissionais da Educação, considerando 
a velocidade da informação e os novos co-
nhecimentos que exigem das pessoas maior 
atenção no que se refere às questões de sua 
competência técnica e seu compromisso po-
lítico, para que as relações sociais possibili-
tem uma melhor qualidade de vida. 

  Observa-se que os dois mesmo com 


